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Figura 1 – Vias de aceleração em auto-estradas[4] 
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Figura 2 – Vias de desaceleração em auto-estradas[4] 
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Figura 3 – Vias de desaceleração do tipo directo[3] 
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Quadro 1 - Os diferentes dispositivos de entrada[11] 
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Quadro 2 - Os diferentes dispositivos de saída[11] 
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Quadro 3 - Os diferentes dispositivos de entrada e de saída à esquerda[12] 

 

 


